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O projeto europeu Future Cities, 
liderado pelo Centro de Compe-
tências para as Cidades do Futuro 
da Universidade do Porto, quer 
transformar a cidade do Porto num 
“laboratório vivo” à escala urbana, 
com o objetivo de “ajudar a colocar 
a cidade invicta entre as mais inova-
doras da Europa”. O financiamento 
associado é de 2,3 milhões de euros, 
dos quais 1,6 milhões oriundos da 
Comissão Europeia (FP7-Capaci-
ties) e 700 mil do QREN (através 
do projeto I-CITY, Future Mobili-
ty e Future Health).

Dada a sua dimensão, popula-

ção e infraestrutura, que inclui as 
redes de nova geração e os sistemas 
de transporte multimodal, o Porto 
foi o local escolhido para o desen-
volvimento deste projeto Future 
Cities, que assenta num “conceito 
multidisciplinar, interligando vá-
rias áreas, como as TIC, psicologia, 
urbanismo, engenharia civil, entre 
outras, revelou à “Vida Económica” 
fonte da Faculdade de Engenha-
ria do Porto onde está instalado o 
Center of Competence for Future 
Cities of the University of Porto.

O trabalho que envolve este 
projeto é desenvolvido em parce-
ria com um vasto leque de empre-
sas, universidades e instituições. 

Para além de várias faculdades e 
unidades de investigação da Uni-
versidade do Porto, colaboram no 
projeto a Universidade de Aveiro, 
o Instituto de Telecomunicações, 
a Carnegie Mellon University e 
o MIT, a Câmara Municipal do 
Porto, a Porto Digital, a STCP e 
dezenas de PME. Estão já envol-
vidos 40 investigadores, dos quais 
20 bolseiros de doutoramento, 
três investigadores doutorados e 
três técnicos contratados a tempo 
inteiro, tendo sido já adquiridos 
813 dispositivos.

Os objetivos são vastos e passam 
por criar um laboratório vivo, à es-
cala urbana, no Porto, dotando a 

cidade de “um vasto conjunto de 
equipamentos de sensorização e 
comunicação, utilizando tecnolo-
gias avançadas”, com o intuito de 
“melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos”. E já está em desenvolvi-

mento uma plataforma de teste à 
escala urbana, constituída por mais 
de 600 nós e que envolve três sub-
plataformas interligadas: Vehicular 
Ad-hoc Network (VANET), Sen-
seMyCity e UrbanSense.

Projeto Future Cities recebe 
financiamento de 2,3 milhões


